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Mensagem da Direção
No ano de 2018 o INOV, continuando a cumprir a sua missão como Centro de Interface (Cl)

reconhecido pelo Ministérlo da Economia, term inou o ano corn a assinatura de urn contrato de

Financiamento Base corn o FITEC (Fundo de Inovação, Tecnologia e Econornia Circular). Desta

forma coloca-se urn ponto final (esperernos não tern porário, e rnuito rnenos de curta duracao) na

ausência de cofinanciamento dos Cl em Portugal, reconhecendo tarnbérn na vertente financeira

o papel fundamental destas entidades no sistema nacional de inovação como agentes de

valorizaçao do conhecimento cientifico e tecnolOgico, corn capacidade de o transferir para as

empresas e economia em geral.

As nossas atividades (investigação, desenvolvirnento, transferência de tecnologia, consultoria e

serviços) no mercado nacional e internacional apontam para a estabilizacão num patarnar de

proveitos e de resultados positivos que nos perrnitem projetar a instituição para urn próximo nivel

que podemos situar perto dos 5 milhOes de euros de volume de negócios no rnédio prazo. Esse

desafio institucional conta corn os instrumentos que o apoio financeiro do FITEC acima

mencionado nos vai permitir lançar, rnas precisa sobretudo da vontade coletiva de toda a equipa

do INOV: estes saltos são sernpre desafiadores ern terrnos organizacionais e se atingir as etapas

nos traz urn grau elevado de capacidade de realização, rnanté-las é urn verdadeiro teste a nossa

dinâmica de gestão e operação a todos os nIveis.

o objetivo enunciado atrás vai depender e muito da nossa capacidade de conseguir atrair

pessoas para se juntarern as nossas equipas, de investigadores a técnicos nas diversas areas,

de lhes apresentar desafios estirnulantes e de contar corn elas para identificar os prOxirnos. Numa

altura ern que a econornia nacional, europeia e rnundial apresenta grande dinarnisrno positivo,

será urn desafio enfrentar urn mercado corn apeténcia global de capital hurnano, e sobretudo

corn injeçoes volumosas de rneios financeiros ern ernpresas prornissoras (os unicOrnios corno

são agora denorninados). 0 que fomos e conseguirnos para trás não é garante de nada (nern

para quern já cá está, nern para quern se pode juntar a nós): vamos precisar de usar e inovar

todos os nossos recursos, para que cada urn qual Rowan leve as nossas cartas a todos os

Garcias que desejarnos que connosco venham partilhar este arnbiente que temos e querernos

mel horar.

Ja que falarnos de dificuldades para atingir o objetivo, venha outra que neste mornento sabemos

ser muito irnportante abordar: no cenário atrás descrito, é irnportante que consigamos alavancar

as nossas intençOes e açOes em instalaçoes apropriadas para o que nelas querernos realizar.

Para novas realidades novos arnbientes, e nesse caminho ternos de porliar para que tambérn

por essa vertente seja interessante pertencer ao grupo. Lernbrerno-nos disso na próxirna vez que

todos e cada urn tiverrnos de pensar no espaço em que vivernos urna grande parte da nossa

vida: tarnbérn é por al que tern de valer a pena.

A atividade desenvolvida no ano é resurnida no presente documento. A Agenda Tecnolagica e

de Inovação que definirnos recentemente está em rnarcha e provoca urna dinãrnica que nos traz
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urn verdadeiro turbilhão de atividade interna e externa digna de registo e orgulho. Que se

consubstancia em excelentes indicadores de atividade, desde o nümero de projetos nacionais e

europeus de I&D+i em execuçäo (6 nacionais e 13 europeus), a valores estimulantes de serviços

(1 76 M€), ao estabelecimento de novas parcerias cientificas e de inovação, nacionais e

internacionais, a projeção de urn generoso aumento das publicaçOes técnico-cientIficas e de

divulgação. Ao mesmo tempo que apostamos no emprego cientIfico e corn ele recebemos novas

doutores nas nossas areas nucleares de atuação.

A Direçao agradece a todos Os que depositaram a sua confiança em 2018 no INOV: Associados,

Clientes, Parceiros, Conselho Fiscal, Auditores Externos, imprescindiveis para este caminho que

perseguimos e que nos estimularn a prosseguir a nossa visao de liderar a inovação em TICE

corn a missão de transformar conhecirnento em valor.

E urn enorme agradecimento aos nossos inestimáveis Colaboradores, as verdadeiros obreiros

da nossa atividade, corn o empenho e esforço diário que realizarn. E neles se incluem os

investigadores afiliados cujo contributo tanto traz para a nossa capacidade de intervençao e,

sobretudo, projeção para o futuro.
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INOV INESC Inovacäo

Informaçao Institucional

o INOV, associação cientIfica e técnica sem fins lucrativos, tern por objetivo global contribuir

para o reforco da capacidade de inovação, modernizaçao e competitividade global de

organizacöes empresariais e püblicas, através da realização de atividades de investigacão e

desenvolvimento tecnolOgico, transferéncia de tecnologia, assisténcia tecnológica e consultoria

nos domInios das Tecnologias de Informaçao, EletrOnica e Comunicaçoes.

o INOV iniciou a sua atividade em 2001, depois de processo de reestruturação estrategica

iniciado em 1998 pelo INESC — Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores que corn

o INESC-ID — Instituto de Engenharia e Sistemas de Computadores: lnvestigação e

Desenvolvimento são os associados fundadores da organização.

Em 2018, fruto de urn exercIcio interno de reflexão institucional, definiu-se a visão e missão do

NOV para Os prOximos anos. A visão e missão que servirão de orientacao para a atividade do

instituto foram apresentadas aos colaboradores durante o encontro institucional realizado:

• Visão: Liderar a inovação em TICE.

• Missão: Transformar conhecimento em tecnologia corn valor na cadeia de inovação.

Recursos Humanos

O NOV conta hoje corn urn corpo de recursos humanos altamente qualificado e especializado

que foi sendo consolidado ao longo de vários anos, e através de um significativo e contInuo

esforço de especializaçao em areas tecnológicas nucleares da instituição, bem corno em

relevantes areas da gestao organizacional. Seguramente poder-se-á afirmar que este é urn dos

pontos fortes da organização, e uma das pedras basilares no desenvolvimento da sua atividade.

Em 2018, num contexto de recuperaçao econOmica e corn a aprovaçao do financiamento base

atribuldo ao NOV para reforçar a sua missão enquanto Centro de interface, o INOV iniciou uma

dinâmica de reforço da sua equipa de l&D, que já se refletiu este ano num aumento de 13% da

populaçao contratada. Esta dinâmica continuará em 2019 corn a contratação de mais doutorados

e jovens quadros especializados, apesar da atual dificuldade de recrutamento de penis

especializados em tecnologias relacionadas corn ternas como a cibersegurança e inteligéncia

artificial

Em relação a populaçao de bolseiros e de investigadores, o decréscimo observado é conjuntural

e está diretamente relacionado com o terrnino de projetos de investigaçao. Em 2019 é expectável

verificar-se uma tendéncia nItida de crescimento especialmente no nümero de investigadores

pelos vários protocolos de cooperacão, jã em fase de assinatura corn Instituiçoes de Ensino

Superior, destinados a estabelecer as pontes para a circulacão e valorização de conhecimento

de forma mais ágil na cadeia da inovação colaborativa.
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Em 2017, o INOV obteve a certificação na norma NP EN ISO 9001:2015, aplicável na

Investigação, Desenvolvimento e Consultoria com enfoque na area das Tecnologias de

Informaçao, Comunicaçoes e EletrOnica (TICE). A sistematizaçao a que esta certificação nos

leva inclui uma identificação de objetivos anuais táticos e estratégicos que são verificados

também anualmente por entidade independente pertencente ao Sistema Português da

I
/
/

Evoluçao do n° de colaboradores por vinculo entre 201 6-2018
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Como ponto de interesse, o INOV organizou em 2018 urn encontro de colaboradores, corn uma

nova edicão prornovida na Foz do Areiho. Procedeu-se assim neste encontro a urn conjunto de

apresentaçöes das areas de negOcio, dos projetos estruturantes em curso e outras atividades

estratégicas que perrnitirarn dinamizar o debate e reflexão conjunta entres os participantes para

além de Os consciencializar para os desafios que o INOV enfrenta presentemente.

Percentagem de colaboradores por nIvel de qualificacão em 2018

Objetivos estratégicos
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Qualidade. Passando em revista a tabela de objetivos estrategicos, podemos resumir o nosso

desempenho em 2018 como apresentamos em seguida:

• Resultados e Proveitos: objetivos cumpridos

• Balanço de proveitos (1/3 Projetos de I&D nacionais, 1/3 Projetos de I&D europeus, 1/3

Projetos de VPS): objetivo não cumprido (major pendor de VPS face aos PN, PE em

linha)

• Aprovação de uma candidatura FITEC e inIcio de execução (com classificaçao minima

de Muito Bom): cumprido

• Resultados no H2020 não cumpridos na taxa de aprovaçâo de propostas, mas cumpridos

no nümero de projetos aprovados

• Resultados no P2020 cumpridos na taxa de aprovaçao de propostas, mas não cumpridos

no nümero de projetos aprovados

• Objetivos de VPS: cumpridos

• Objetivos de publicaçoes e patentes: cumpridos

Para uma perceção global da nossa prestaçâo em 2018, num conjunto total de 31 indicadores

escolhidos e quantificados para o ano, cumprimos 25 e não cumprimos 6.

7
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Centro de Interface TecnolOgico
A aprovaçäo do financiamento base atribuldo para reforço da atividade do NOV enquanto Centro

de Interface, perrnitiu-nos delinear urn caminho rnais forte a desenvolver durante os próximos

trés anos, corn base na definiçao de uma Agenda Tecnológica e de Inovaçao representando a

atividade global da organizaçao. Apresentarnos em seguida essa Agenda.

Cibersegurança

o tema cibersegurança foca-se na investigaçäo e desenvolvirnento de tecnologia aplicável nos

carnpos da deteção de intrusão, análise de impacto de incidentes, análise forense e segurança

de dados e comunicaçöes. Mantendo a estratégia de diferenciaçao corn base em know-how

especializado, o INOV continua a posicionar-se nestas areas tecnolágicas como urn parceiro de

referència ao nhvel nacional e europeu, aliando o conhecimento cientifico a capacidade de

conceber, executar e manter soluçoes inovadoras.

Durante o ano de 2018 a atividade foi focada em cibersegurança forense (projeto ASGARD) e

na deteçao de intrusöes em infraestruturas criticas, tendo inicio uma instalação piloto nas

Infraestruturas de Portugal da tecnologia de deteção de intrusöes BP-IDS (Business Process

Intrusion Detection System) corn o objetivo de demonstrar esta tecnologia nurn cenário real de

operacoes.

Destaca-se a obtencao de financiarnento em 3 novos projetos H2020 relevantes na area de

cibersegurança: o projeto EUNOMIA abordando a problernática das fake news, o piloto da rede

de exceléncia europeia de cibersegurança (projeto SPARTA) e o projeto SATIE dedicado a
cibersegurança nos aeroportos.

Redes de Comunicaçoes

Em 2018, a atividade centrou-se ern dois eixos principais: Cornunicaçoes na smart grid e

AplicacOes de Internet of Things (loT) no setor de tratarnento de águas residuais.

Em 2017, a INOV assinou um contrato de prestação de serviços corn as Aguas de Portugal para

o desenvolvimento de urn contador inteligente de energia de baixo custo corn que se pretende

desenvolver contadores de energia elétrica capazes de rnedir os parâmetros mais importantes

para analisar o perfil de consurno de energia em centros de tratamento de águas residuais. A

cornunicaçâo e feita corn protocolos loT, norneadamente LoRa e Wi-Fi. 0 NOV ira fornecer 30

medidores deste tipo as Aguas de Portugal, que serão instalados na ETAR de Chelas e na ETAR

de Beirolas.

Atendendo a emergência nurn futuro próxirno dos sisternas de cornunicacoes mOveis de 5a

Geraçäo, tern sido desenvolvido trabalho ern várias areas destes sisternas, nomeadamente na

dirnensão de terrninais móveis em redes corporais, e de gestao de recursos radio em redes

virtualizadas e corn arquiteturas distribuldas.
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A cooperação internacional tern sido desenvolvida no âmbito da Ação Europeia COST IRACON,

participando no respetivo comité de gestao e contribuindo para Os seus resultados tecnolOgicos.

Sistemas Inteligentes

0 tema de Sistemas Inteligentes foi desenhado corn o objetivo de dinamizar a area tecnolOgica

de Inteligéncia Artificial do INOV, nomeadamente no ãrnbito da Indüstria 4.0, e corn especial

enfoque em tecnologias de Computer Vision, Data Science e Natural Language Processing.

Neste sentido, procurou-se estreitar a ligação ao rneio acadérnico nestas areas, estabelecendo

parcerias tecnolOgicas corn universidades e centros de investigação nacionais e internacionais

que permitam ao INOV atrair, desenvolver e fixar cornpetências que consequentemente

rnelhorern as condiçoes de ligação da investigação ao mercado e a indüstria.

Em 2018, destacarn-se o desenvolvimento de protOtipos de Computer Vision e Natural Language

Processing através da realização de teses de mestrado, fruto das colaboraçoes estabelecidas

corn universidades, assim corno das colaboraçoes empresariais, nomeadarnente na area de

produção eletrOnica, para criação de sistemas baseados em análise inteligente de dados. No

ãrnbito dos projetos de l&D cofinanciados, são relevantes a participaçao no programa Portugal

2020 corn ernpresas nas areas dos transportes e Tecnologias da lnforrnaçao para

desenvolvirnento de sisternas inteligentes de processamento de dados e criação de tecnologias

ligadas ao processamento natural de linguagern, assim como no programa Horizonte 2020 na

vertente tecnolOgica de identificação de padröes em dados e deteção de anornalias no contexto

da navegaçao marItima.

Corn base no caminho traçado e iniciado em 2018, perspetivam-se o fortalecirnento e

estabelecimento de novas colaboraçöes empresariais assim como parcerias académicas para o

desenvolvimento de investigação aplicada no domInio da lnteligência Artificial. Pretende-se dar

continuidade e rnelhorar a criação de protótipos tecnolOgicos e aumentar a taxa de sucesso das

candidaturas aos programas P2020 e H2020.

Sistemas Empresarials

No âmbito do tema de Sistemas Empresariais, o objetivo é o de manter e prornover a criação de

serviços de desenvolvimento de sistemas de informação empresariais, norneadamente para a

Administração Piblica. Para isso, será necessário centralizar, desenvolver e fixar know-how e

cornpeténcias tecnológicas para o desenvolvimento de investigação, inovação, consultoria e

software em novas soluçoes para problemas na area da digitalização das organizaçoes, quer ao

nIvel da governação e gestão das tecnologias digitais, quer ao nivel das boas práticas de gestão

do negócio.

Durante o ano de 2018 estabeleceram-se colaboracOes, nomeadamente corn o IMPIC para

serviços de consultoria nos processos atuais da plataforma do Portal BASE. Houve ainda

colaboraçoes cornerciais para o desenvolvimento de sistemas de inforrnaçao corn o objetivo de

afirmar a presenca institucional de entidades no mercado, assim como de plataformas de
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interligação e prestação de serviços para clientes, e prestaram-se serviços de desenvolvimento

tecnolOgico aplicado para empresas.

Para o futuro, prevé-se a exploração da atividade corn a Administraçao Püblica no dorninio da

consultoria de processos e desenvolvirnento de soluçoes tecnologicas assirn corno fortalecer a

colaboração empresarial na prestaçao de serviços de desenvolvimento tecnolOgico aplicado.

Sistemas CiberfIsicos

No ãrnbito dos Sisternas Ciberfisicos, o INOV tern uma presença forte nalguns tOpicos, tendo

vindo a envolver-se em projetos e iniciativas, e.g., no ârnbito da Indistria 4.0. As apostas, corn

atividades associadas, apresentadas abaixo decorrem de necessidades de evolução técnico

cientIfica alinhadas corn as necessidades e oportunidades identificadas nos setores da indüstria,

agroindüstria e saüde, entre outros, ern Portugal e na Europa. As ternáticas abordadas durante

o ano e de urna forrna geral abordaram o seguinte:

• Processarnento de imagern por software;

• IA em hardware;

• Aquisição e processamento de sinais em ambiente fabril;

• loT.

Durante o ano houve uma aposta para esta area corn a entrada de novos colaboradores. A area

não tem tido urn crescirnento acentuado, mas tern-se mantido estável. Ao longo dos tiltirnos anos

tern-se verificado que as empresas procuram o INOV maioritariarnente para estabelecer

parcerias para projetos de l&DT em copromoçao. Em 2018 a procura de serviços aumentou,

embora ainda exista urna perceção incompleta daquilo que um CIT pode oferecer que, para além

dos serviços de I&D procurados, pode tambérn transferir toda a tecnologia, e conhecimento

associado, para as equipas técnicas do cliente.

Tarnbém é relevante, como condicionante importante, o facto de, no que concerne aos projetos

cofinanciados P2020, ter havido urna redução de oportunidades assim como da taxa de

aprovação de candidaturas submetidas.

Monitorização Remota

A atividade de monitorização rernota continua a ser uma area de atividade representativa no

INOV e bastante consolidada. Destacam-se os projetos de investigação para as areas de

rnonitorização de pescas e de energia.

Nesta area, o recurso a comunicaçöes é fundamental, sejarn comunicaçöes resilientes

(seguranca) ou a loT (ubiquidade). São tecnologias bastante utilizadas assim como a

sensorização associada aos Sistemas Ciberfisicos. Sendo urna area vertical pode englobar

desde o sistema ciberfisico, as aplicaçoes de software de gestão da informaçao. Nesta vertente,

destaca-se o sistema Ciclope que durante o ano teve uma atividade forte assim como alguns

projetos de investigação nacionais (servicos) e europeus (seguranca).

/(
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Em termos de oportunidades e constrangirnentos, a monitorização remota apresenta as mesmas

condiçOes ja mencionadas nos sistemas ciberfisicos. No entanto, como é mais vertical tern mais

flexibilidade para se ajustar as oportunidades apresentadas pelo mercado.

Atividade de Investigação, Desenvolvimento e Inovação

Em 2018, o NOV teve em execuçao 13 projetos europeus que representam uma aplicaçao global

de recursos da organização no valor de €1.2 M. Nestes projetos, o NOV estabelece perto de

200 relaçöes de parceria corn organizaçOes europeias, contribuindo para urn aumento do seu

know-how técnico através da partilha de conhecimento e aprofundamento de competéncias nas

suas areas de atividade.

Na area de Cibersegurança, destaca-se o arranque do projeto EUNOMIA - User-oriented, secure,

trustful & decentralised social media, corn o objetivo de auxiliar os utilizadores a determinar a

veracidade da informação que encontrarn nas redes socials utilizando de forma cooperativa e

sem intermediários urna soluçao open-source. No projeto, o NOV é responsável pelo

desenvolvimento da infraestrutura de cornunicaçöes P2P e pelos mOdulos de segurança e

privacidade. E relevante tam bern o término do projeto DOGANA - aDvanced sOcial enGineering

And vulNerability Assesment Framework, que desenvolveu urn conjunto de ferrarnentas

destinadas a aferir as vulnerabilidades das organizaçöes face a ataques de engenharia social, e

urn conjunto de ferramentas destinadas a rnitigar alguns dos fatores de risco. 0 INOV

desenvolveu as ferrarnentas para realizaçao dos ataques simulados.

Do dominio da Monitorização e Controlo, arrancou o projeto PERSONA - Privacy, ethical,

regulatory and social no-gate crossing point solutions acceptance, corn o objetivo de desenvolver

uma ferramenta e metodologia para avaliaçao do uso de tecnologias para fronteiras sem

barreiras. No projeto, o NOV e responsável pelo desenvolvirnento da ferramenta tecnologica de

emulação da fronteira sem barreiras. 0 projeto ALFA - Advanced Low Flying Aircrafts Detection

and Tracking, queterrninará em 2019, avançou no desenvolvimento de urn sistema para detecão,

classificaçao e predição atempadas de intençöes de pequenas aeronaves utilizadas no tráfico

de drogas, armas e outras substâncias ilicitas ao longo das fronteiras rnaritirnas, coirnatando

faihas dos sistemas de vigilância atuais na identificaçäo de aeronaves a voar a baixas altitudes

e baixas velocidades e, por vezes, nao tripuladas. 0 NOV contribui corn o desenvolvirnento de

urn sensor eletro-ótico, comunicaçOes seguras e a organização e coordenaçao do demonstrador

final em Portugal.

Na area de Sistemas Inteligentes, destaca-se o projeto europeu MARISA - Maritime Integrated

Surveillance Awareness, a terrninar em 2019, corn o objetivo de criar uma plataforma distribulda

de serviços de processarnento de dados relacionados corn o controlo da navegação e tráfego

rnarItirno e no qual o NOV participa corn o desenvolvirnento de urn sisterna de deteção de

padröes e anornalias relacionados com o tráfego rnarItimo.

/
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Na prossecução do seu objetivo de apoiar o tecido empresarial nacional nos seus processos de

inovacao, o NOV promove e participa em projetos nacionais corn vista a melhorar a

competitividade das ernpresas no mercado. A nIvel nacional, o INOV teve 6 projetos em

execuçao representando urn calor total de cerca de €400 000.

Destaca-se a conclusão do projeto SeaITAII, copromovido corn a XSEALENCE - Sea

Technologies S.A., corn o objetivo de desenvolver urn sistema corn soluçOes que visarn a

monitorização e controlo das atividades de pesca, respondendo a diferentes necessidades

identificadas nos sisternas de monitorização, controlo e vigilância. 0 INOV desenvolveu a

aplicaçao de deteçao de saldas e entradas de porto e deteção de inicio e firn de atividade de

pesca (detecao de artes), arnbas na area de processarnento de irnagem.

Destaca-se ainda o projeto DernoDigital 4.0 prom ovido pelo NOV corn o objetivo de valorizar e

dernonstrar as potencialidades da lndüstria 4.0, apoiando as PME das regiöes Centro e Norte na

transforrnação digital. Corn esta iniciativa, incentiva-se a disserninação e dernonstraçao da

digitalização dos processos de criação, produçäo e interconetividade de equiparnentos, soluçoes

e serviços através da utilizaçao massificada dos conceitos de arquiteturas e aplicaçoes de

sistemas e software no âmbito da internet das coisas (loT), juntamente corn a incorporaçao de

tecnologias de produçäo avançadas, recorrendo a dernonstraçäo no terreno.

p V
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Serviços
A atividade de prestaçao de serviços do INOV e realizada em duas grandes vertentes — I&D

contratualizada e Manutenção e Assistência Técnica.

Face a 2017, o volume de negócio total em prestação de serviçöes registou urna ligeira subida

em 2018, assim como o nümero de clientes.

Destacam-se Os serviços de manutenção e de expensão de novas instalaçoes de sistemas de

monitorizaçao e apoio a decisão de incêndios florestais do CICLOPE a Autoridade Nacional de

Proteção Civil, a Direção Regional do Ambiente (RA Açores) e as Comunidades Intermunicipais

do Médio Tejo, da LezIria do Tejo, da Regiao de Leiria, das Terras de Trás-os-Montes, e das

Beiras e Serra da Estrela com o arranque em 2018 do fornecimento da 1a fase do sistema de

rnonitorizaçâo e apoio a decisäo de incêndios florestais nesta area.

No âmbito da I&D contratualizada, foram prestados serviços de desenvolvimento tecnolOgico,

consultoria técnica e auditoria especializada. Destacarn-se o desenvolvimento do software

CGPQ — Controlo e Gestão de Produçao e Qualidade para, de forma smart, otimizar os

processos de produçao téxtil de uma empresa nacional, automatizar tarefas que eram

anteriormente manuals, recolher estatisticas de produção e custos e monitorizar a rentabilidade

da operação, e o desenvolvimento para uma outra empresa nacional de uma ferramenta de

avaliação continua do nIvel de maturidade da implementaçao de frameworks e normas de IT

Governance, para apoiar análises de melhoria e/ou comparação, possibilitando saber o seu nIvel

de maturidade, bern como o roadmap para atingir outros nIveis.

E ainda relevante a coordenação e execução do projeto FAQtos, financiado pelos operadores de

telecomunicaçoes nacionais, dedicado a inforrnaçäo sobre sistemas de comunicaçöes mOveis a
populaçao em geral, e a consultoria e auditorias realizadas na area da cibersegurança focada na

implementação do RGPD, em que o INDV realizou uma série de testes de segurança sob a forma

de testes de intrusão para detetar potenciais vulnerabilidades na infraestrutura tecnolOgica

operada por empresas.

Prestacão cle servicos

2000 000,00 €

1500 000,00 €

1000 000,00 €

500 000,00 €

I

€1 662 709,00

1213 87100€

Volume de negácios

2016 .2017 m2018
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Contas

Resultados

o INOV encerrou o exercIcio de 2018 corn urn volume de Rendimentos operacionais de 3 397

mu euros e urn Resultado LIquido positivo no valor de 48 mu euros:

Valores em mi/h ares de Euros

o Resultado antes de depreciaçOes, Juros e Impostos (“EBITDA”) cifrou-se em 148 mil euros,

que representa uma melhoria do desempenho operacional face ao ano anterior.

Para esta evoluçao contribuiu urn aurnento dos Rendimentos operacionais (+ 4%), quer na

componente da atividade de Prestacão de servicos (+ 6%), quer na de Projetos de l&D

cofinanciados (+4%):

Va/ores em mi/hares de Euros

Os valores das Prestaçöes de serviços evoluIram favoravelmente, fruto do esforço continuado

da instituiço nesta area, assegurando urn nIvel de contribuiçao acirna dos 50% no volume total

dos proveitos operacionais.

Nos rendirnentos provenientes do financiamento de Projetos de l&D manteve-se a tendéncia de

maior concentraçao em projetos europeus do H2020, refletindo a execução do elevado nmero

de candidaturas aprovadas em anos anteriores.

A repartição dos rendimentos de projetos no exercIcio, foi de 1 239 rnil euros (76%) e de 383 mu

euros (26%), respetivamente para projetos europeus (H2020) e projetos nacionais (Portugal

2020).

Corn a aprovação já no final do ano do financiamento do Programa Interface no ârnbito do FITEC,

cujos efeitos e acöes se farão sentir sobretudo a partir de 2019, espera-se conseguir urn maior

Resultados 2018 2017

Rendimentos Operacionais 3 397 3 275 4%

Gastos antes de Depreciaçöes, Juros e Impostos 3 249 3 172 2%

Resultados antes Depreciacöes, Juros e Impostos 148 103 43%

Depreciacöes e Amortizaçöes, Juros e Impostos 100 84 19%

Resultado LIquido do ExercIclo 48 19 152%

Rendimentos Operacionais 2018 2017 A %

Serviços prestados 1 764 1 663 6%

Projetos I&D co-financiados 1 622 1 561 4%

Total Serviços Prestados + Projetos I&D 3 386 3 224 5%

Outros rendimentos 11 51 -1

Rendimentos Totals 3 397 3 275 4%
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equilibrio nesta repartição da atividade de projetos, reforçando a componente de parcerias de

âmbito nacional.

A evolução dos Gastos operacionais apresenta-se resumidamente no quadro seguinte:

Valores em mi/h ares de Euros

Os Gastos mantiveram-se relativamente estáveis face ao ano anterior, exceço feita as rubricas

de ProvisOes e de Impostos, esta (iltima devido ao aumento do Resultado liquido antes de IRC.

Dado que na fase atual do ciclo de execução de projetos H2020 e P2020, Os respetivos

rendimentos apurados estão ainda sujeitos a revisão por parte das autoridades financiadoras, o

INOV, como medida prudencial, reforçou a “provisao” para os respetivos valores a receber em

140 mu euros.

Balanco

0 Balanço em 31 dezembro 2018, apresenta sinteticamente a seguinte desagregaçao:

Va/ores em mi/hares de Euros

BALANO 2018 2017

Ativo

Ativos fixos e participacôes financeiras 145 139 4%

DIvidas correntes a receber 1 943 1 952 0%

Outros ativos correntes 6 4 29%

Disponibilidades 1 681 1 648 2%

Total do Ativo 3 774 3 743 1%

Passivo

DIvidas correntes a pagar 1 119 1 141 -2%

DIvidas por financiamentos obtidos 32 20 64%

Diferirnentos 2 094 2 067 1%

Outros passivos não correntes 4 36 -88%

Total do Passivo 3 249 3 264 0%

Fundos Patrimonpais 525 479 10%

Autonomia Financeira 14% I 13%

Gastos 2018 2017

Gastos corn o pessoal 1 793 1 737 3%

Fornecimentos e serviços externos e Outros gastos 1 310 1 375 -5%

Perdas em dIvidas a receber/Provisöes 146 60 144%

Gastos Operacionais (exci. Amortizaçöes, Juros e lmpostos) 3 249 3 172 2%

Gastos de depreciaçäo e arnortização 59 49 19%

Gastos de financiarnento (Juros) 9 11 -17%

Impostos 32 24 34%

Gastos Totals 3 350 3 256 3%
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o Ativo Total e o rácio de Autonomia Financeira, mantiveram-se neste exercIcio em nIveis

idênticos ao ano anterior, corn valores de 3,8 milhöes euros e de 14% respetivamente.

A principal cornponente do Ativo é constitulda pelas DIvidas a receber, que integram Os valores

a receber de Clientes, no montante de 0,8 rnilhöes de euros, e das entidades financiadoras corn

referéncia aos valores ja realizados de projetos cofinanciados, no montante de 1,1 rnilhöes de

eu ros.

O valor dos Fundos patrimoniais cresceu em cerca de 10%, em consequéncia do Resultado

LIquido alcançado no exercIcio.

Proposta de Aplicaçao de Resultados

Tendo em conta o saldo de prejuIzos acumulados de anos anteriores, propomos que o Resultado

lIquido positivo do exercIcio, no rnontante de €47 605 (quarenta e sete mil seiscentos e cinco

euros) seja integralmente transferido para a rubrica de Resultados transitados.

1 6
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Perspetivas para o futuro
A assinatura do contrato de Financiamento Base corn o FITEC, para o perIodo 2018-2021, traz

nos urn conjunto de rneios financeiros que permitem melhorar a prestacao do INOV como Centro

de Interface. Corno macro resultados da execução do projeto planeárnos ter: o crescimento em

pessoas, incluindo em ernprego cientIfico; o estabelecirnento de novas parcerias cientIficas,

nacionais e internacionais, incluindo programas de intercâmbio; o aumento das publicacöes

técnicas e cientIficas; o aumento da participacão em projetos de l&D+i, nacionais e

internacionais. Sendo resultados esperados, tambérn são urn desafio na forma de os atingir.

Temos os meios financeiros para tal: agora depende de nás.

0 H2020 e o P2020 aproximarn-se do firn, pelo menos das ültirnas chamadas de propostas para

projetos. Virão novos prograrnas, o Horizon Europe já se vai conhecendo, em Portugal teremos

urn Portugal POs 2020 que esperarnos consiga ter formulários prontos a tempo, orçarnento para

normal funcionamento, regras ajustadas a nossa economia, tudo dentro de uma estratégia de

rnédio longo prazo para Portugal. Já sabernos como a comportamento dos nossos parceiros e

clientes segue bern de perto estas transiçoes: haverá urna tendência de redução de projetos

cofinanciados de l&D+i, nacionais e europeus, pois terá de ser operada a transiçao entre

prograrnas. Se na Europa se sente pouco, em Portugal ficarernos espantados se tal não

acontecer. Aqui ha urn grande desafio a enfrentar e vencer para contornarmos estas

consequèncias expectáveis!

Assessoriamente ao efeito do fim do H2020 e P2020, o investimento dos agentes econOmicos

vera reduzida a fatia em l&D+i: corno é tradicional, as empresas nacionais privilegiarn o recurso

a incentivos para cofinanciarem as suas atividades de l&D+i, e so residualmente o fazem corn

fundos prOprios. Isso significa que esperamos que os serviços de l&D sejarn afetados

negativamente nos próximos anos (talvez corn uma inflexão positiva aquando do fecho do P2020,

numa lógica de tentativa de execução maxima).

No fundo, aproxima-se o fecho de mais urn ciclo (o H2020 — P2020), e entraremos nurn novo

ciclo em breve (Horizon Europe, P 2030). Estamos preparados para o que dal advérn.

Por ser irnportante sob diversos pontos de vista, registarnos aqui alga que nos vai ocupar corn

algum significado este ano: as equipas de Lisboa vão iniciar urn movirnento de regresso ao

edifIcio da Alves Redol, juntando-se as que já Ia se encontrarn. A junção geográfica corn os

restantes INESC em Lisboa considerarnos que trará rnelhorias significativas na prestação

institucional em Lisboa.

JT1L
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Lisboa, 14 de maio de 2019

(José Pimentel)

A
(Nelson Escravana)

(Fernando Moreira)

(Luls Miguel Silveira)
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DemonstraçOes Financeiras

INOVINESC INOVACAO - INSTITUTO DE NOVAS TECNOLOGIAS

BALANOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em Euros)

ATIVO

ATIVO NAO CORRENTE:
Atos fixos tang iis
Outros atios financeiros

Total do atio nao corrente

ATIVO CORRENTE:
Clientes
Outros créditos a receber
D ife rime ntos
Caixa e depositos bancários

Total do atio corrente
Total do atio

FUNDOS PATRIMONLAJS E PASSIVO

Notas 2018 2017

FUN DOS PATRIMONIAIS
Fund os
Outros instrumentos dos fundos patrimoniais
Reserva legal
Resultados transitados
Outras variaçSes nos fundos patrimoniais

Resultado lIquido do exercIcio
Total dos fundos patrimoniais

11 1000000
12 828108
13 3081

(1 354429)
14 693

477 453
47 605

525 058

1 000 000
828 108

3 081
(1 373 293)

2613
460 509

18865
479 374

PASS IVO:
PASSIVO NAO CORRENTE:

Financiamentos obtidos
P roy so es
Passivas porimpostos diferidos

Total do passiva nào corrente

32 320
4025 3494

201 759
4226 36573

PASSIVO CORRENTE:
Fornecedores
Estado e outros entes püblicos
Financiamentos obtidos
Outras dMdas a pagar
Diferim entos

Total do pass iva corrente
Total do pass va
Total dos fundos patrimoniais edo passiva

17 284818
18 132328
21 32317
17 701 525
10 2093981

3 244 969
3249195
3 774 253

383 591
163 943
19690

593 128
2067136
3 227 488
3264061
3 743 435

0 anexo fazparte integrante do balanco em 31 de dezembro de 2018.

0 CONTABILISTA CERTIFICADO

6 142434 138462
7 2119 891

144553 139353

9 775555 617058
9 1 167155 1 334593

10 5548 4292
4 1681442 1648139

3629700 3604082
3774253 3743435

21
16
8
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INOVINESC NOVAcAO - INSTITUTO DE NOVAS TECNOLOGIAS

DEMONSTRAQOES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes epressos em Euros)

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serAcos prestados 22

Subs Idios a exploracao 23

Fornecimentos e sericos externos 24

Gastos corn o pessoal 25

lrnparidade de diidas a receber ((perdas)/reversOes) 9

Pro’AsSes ((aumentos) / reducoes) 16

Imparidade de instimentos não depreciáveis /amortizáveis ((perdas)/r 7
Outros rendimentos 26

Outros gastos 27
Resultado antes de depreciacOes, gastos de financiamento e impostos

Gastos de depreciacao e de amortizacao 30
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados 28
Resultado antes de impostos

Irnpostos sobre o rendimento do exercicio 8
Resultado liquido do exercicio

Resultado por unidade de participacão 31

Notas 2018 2017

1 763 938 1 662 709

1 621 912 1 561 509
(1 288 459) (1 339 053)

(1 793 387) (1 736 526)
(145 733) (57 184)

(530) (505)
- (2 374)

11399 50902
(21 244) (36 063)
147896 103415

(58 820) (49 460)
89 076 53 955

820 459
(9725) (11 193)
80171 43221

(32 566) (24 356)
47605 18865

024 009

O anexo fazparte integrante da demonstracao dos resultados por naturezas do exercicio findo em 31 de dezembro de 2018.

O CONTABILISTACERTIFICADO A DIREcA0
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INOV INESC INovAcAo - INSTITUTO DE NOVAS TECNOLOGIAS

DEMON 5TRAcOE5 DOS FLUXOS DE CJXA

DOS EXERCICIOS FIN DOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes eqressos em Euros)

ATft’lDADES OPERACIONJS:
Recebimentos de clientes
Recebimentos de subs Idios a exploracâo
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal

Fluxos gerados pelas operacoes
Pagamento de imposto sobre o rendimento
Outros (pagamentos)/ recebimentos

Fluxos das atiidades operacionais [1]

ATMDADES DE INVESTIMENTO:
Pagamentos respeitantes a:

Ativs fixos tangIveis

Recebimentos provenientes de:
Juros e rend imentos similares
Subsidios ao investimento

(62 792) (34 596)
(62 792) (34 596)

820 459
1192

_____________

2012

____________

(60 780)

_____________

ATMDADES DE FINANCIAMENTO:
Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares

Fluxos das atividades de fpnanciamento [3]

(19 693)
28 (9725)

(29418)
(29 418)

(29 000)
(11 193)
(40 193)
(40 193)

Variacão de caixa e seus equiIentes [4] = [1] + [2] + (3]
Caixa e seus equRIentes no iniclo do exercicio
Caixa e seus equi’Ientes no fim do exercicio

)anexo fazparte integrante da demonstracão dos fluxos de caixa do exercIcio findo em 31 de dezembro de 201

0 CONTABILISTACERTIFICADO

Notas 2018 2017

1 599 708
1 674 504

(1318097)
(1 773 138)

182 977
(24 306)
(35 170)
123 501

1 621 035
2 237 633

(1 020 094)
(1 737 443)

1101131
(16 393)

556
1 085 294

Fluxos das atividades de investimento [2]
459

(34 137)

33 303
4 1648139
4 1681442

1010964
637 175

1648139

)
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Anexo as Demonstraçoes Financeiras

1. NOTA INTRODUTORIA

o NOV INESC INOVAçAO - Instituto de Novas Tecnologias (“Instituto” ou “INOV”) é uma
associaçao cientifica e técnica, sem fins lucrativos, constitulda em 28 de julho de 2000 e que tern
como atividade principal a prestação de servicos no campo da inovação e desenvolvimento
tecnológico orientada a entidades de natureza empresanal e organismos pOblicos.

O Instituto é detido em 95% pelo INESC — Instituto de Engenharia de Sistemas e Cornputadores
(‘INESC”) e em 5% pelo INESC ID — Instituto de Engenharia de Sisternas de Computadores,
Investigação e Desenvolvimento em Lisboa (INESC ID”). Consequentemente, as operaçöes do
Instituto são influenciadas conjuntamente por estes dois associados.

As demonstraçoes financeiras anexas são apresentadas em Euros, dado que esta é a moeda
utilizada preferencialmente no arnbiente económico em que o Instituto opera.

E entendimento da Direçao que estas demonstraçoes financeiras refletem de forrna verdadeira e
apropriada as operaçoes do Instituto, bern corno a sua posicao e desernpenho financeiros e fluxos
de caixa.

2. REFERENCIAL CONTABILISTICO DE PREPARACAO DAS DEMONSTRACOES FINANCEIRAS

As demonstraçoes financeiras anexas foram preparadas no quadro das disposiçOes em vigor em
Portugal, em conformidade corn o Decreto-Lei n° 98/2015 de 2 de junho, que alterou o Decreto-Lei
n° 36-A1201 1, de 9 de marco de 2011, que aprovou o regime de normalização contabilIstica para as
entidades do setor não lucrativo (ESNL”), e de acordo corn a estrutura concetual, Normas
ContabilIsticas e de Relato Financeiro (“NCRF”) e Norrnas Interpretativas (NI’) consignadas,
respetivarnente, nos avisos 8254/201 5, 8256/2015 e 8258/2015, de 29 de julho de 2015, as quais no
seu conjunto constituem o Sisterna de Normalizaçao ContabilIstica (“SNC”).

Acresce referir que o modelo das demonstraçoes financeiras e quadro de contas tambérn forarn
alterados, respetivamente, pela Portaria n°220/2015 de 24 de julho de 2015 e Declaraçao de
Retificacão n° 41-B/2015 de 21 de setembro de 2015 e pela da Portana n° 218/2015 de 23 de juiho
de 2015 e Declaracão de Retificacao n° 41-A/2015 de 21 de setembro de 2015. De ora em diante, o
conjunto daquelas norrnas e interpretacoes será designado genericarnente por “NCRF - ESNL”.

Estas alteracoes entraram em vigor em 1 de janeiro de 2016, sendo de aplicacão obrigatOria para
exercicios iniciados em ou após aquela data.

3. PRINCIPAlS POLITICAS CONTABILISTICAS

As principais politicas contabilisticas adotadas na preparaçao das demonstraçoes financeiras
anexas são as seguintes:

3.1. Bases de apresentapao

As demonstracOes financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das
operacôes, a partir dos Iivros e registos contabilisticos do Instituto, mantidas de acordo corn as
NCRF — ESNL em vigor a data da elaboracão das demonstracOes financeiras.

A Direção procedeu a avaliaçao da capacidade do Instituto operar em continuidade, tendo por base
toda a informação relevante, factos e circunstâncias, de natureza financeira, cornercial ou outra,
incluindo acontecirnentos subsequentes, a data de referência das demonstracOes financeiras,
disponivel sobre o futuro. Em resultado da avaliacão efetuada, a Direçao concluiu que o Instituto
dispöe de recursos adequados para manter as atividades, não havendo intencão de cessar as
mesmas no curto prazo, pelo que considerou adequado o uso do pressuposto da continuidade das
operacôes na preparação das demonstracOes financeiras, a partir dos Iivros e registos contabilIsticos
do Instituto, mantidos de acordo corn as NCRF — ESNL em vigor a data da elaboracão das
demonstracOes financeiras.

p(
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3.2. ParticiapOes financeiras em empresas participadas

As participaçOes financeiras em empresas participadas são registadas ao custo de aquisicao e
deduzidas de eventuais perdas de imparidade. Os rendimentos resultantes das participaçöes
financeiras (dividendos ou lucros distribuidos) são registados na dernonstração dos resultados do
exercicio em que é decidida e anunciada a sua distribuicão.

E feita urna avaliacao das participacöes financeiras quando existern indIcios de que o ativo possa
estar em imparidade, sendo registadas como gastos na demonstracao dos resultados, as perdas por
imparidade que se demonstre existir.

3.3. Ativos fixos tang iveis

Os ativos fixos tangIveis são inicialmente registados ao custo de aquisição ou producao, o qual inclui
o custo de compra, quaisquer custos diretarnente atribuiveis as atividades necessárias para colocar
os ativos na Iocalizacao e condicão necessárias para operarern da forrna pretendida.

As depreciaçOes são calculadas, apOs o momento em que o bern se encontra em condiçOes de ser
utilizado, de acordo corn o método das quotas constantes, em conformidade corn o periodo de vida
ütil estimado para cada grupo de bens.

Vidas Uteis e depreciapão:

Os ativos flxos tangiveis são depreciados de acordo corn o método das quotas constantes durante
as seguintes vidas üteis estimadas:

Pnos

Equiparnento básico 1 a 7
Equipamento de trans porte 4
Equipamento administrativo 5 a 8
Outros atios fixos tangIveis 10

As vidas üteis e rnétodo de depreciacão dos vários bens são revistos anualmente. 0 efeito do
algurna alteração a estas estimativas é reconhecido prospectivamente na dernonstracao dos
resultados.

As despesas de manutencão e reparação (dispêndios subsequentes) que não são suscetiveis de
gerar benefIcios econOrnicos futuros adicionais são registadas corno gastos no perlodo ern que são
incorridas.

O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de urn ativo fixo tangIvel e determinado corno
a diferenca entre o rnontante recebido na transacão e o valor liquido contabilIstico do ativo e e
reconhecido em resultados no periodo em que ocorre o abate ou a alienacao.

3.4. Ativos intangiveis

Os ativos intangIveis adquiridos são registados ao custo, deduzido de amortizaçOes e perdas por
imparidade acurnuladas.

Os dispéndios corn atividades de pesquisa são registados como gastos no periodo em que são
incorridos.

Os ativos intangiveis são amortizados de acordo corn o método das quotas constantes durante três
anos.

As vidas üteis e método de arnortização dos vários bens são revistos anualmente. 0 efeito do
alguma alteração a estas estimativas é reconhecido prospectivamente na demonstracao dos
resu Itados.

3.5. Imparidade do ativos fixos tangIveis e intangIveis

Sernpre que exista algum indicador que os ativos fixos tangIveis e intangIveis do Instituto possarn
estar ern irnparidade, é efetuada urna estimativa do seu valor recuperãvel a tim de determinar a
extensão da perda por imparidade. Quando não é possIvel determinar o valor recuperável do urn
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ativo individual, é estimado o valor recuperãvel da unidade geradora de caixa a que esse ativo
pertence.
O valor recuperável do ativo consiste no major de entre: (i) o justo valor deduzido de custos para
vender; e (ii) o valor de uso. Na determinacao do valor de uso, os fluxos de caixa futuros estimados
são descontados usando uma taxa de desconto que reflita as expetativas do mercado quanto ao
valor temporal do dinheiro e quanto aos riscos especificos do ativo ou da unidade geradora de caixa
relativamente aos quais as estimativas de fluxos de caixa futuros não tenham sido ajustadas.

Sempre que o valor lIquido contabilIstico do ativo for superior ao seu valor recuperável, é
reconhecida uma perda por imparidade. A perda por imparidade é registada de imediato na
demonstracao dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em exercicios anteriores é registada quando
existem evidências de que as perdas por imparidade reconhecidas anteriormente jã não existem ou
diminuiram. A reversão das perdas por imparidade é reconhecida na demonstracao dos resultados.
A reversão da perda por imparidade e efetuada ate ao limite do montante que estaria reconhecido
(liquido de depreciacOes) caso a perda nao tivesse sido registada.

3.6. Locaçöes

As locaçoes são classificadas como financeiras sempre que os seus termos transferem
substancialmente todos os riscos e beneficios associados a propriedade do bern para o locatário. As
restantes locaçbes são classificadas como operacionais. A classificacão das locaçbes é feita em
função da substância e não da forma do contrato.

Os ativos adquiridos mediante contratos de locaçao financeira, bern como as correspondentes
responsabilidades, são registados no inicio da locacão pelo menor de entre o justo valor dos ativos e
o valor presente dos pagarnentos minimos da locacão. Os pagamentos de locaçöes financeiras são
repartidos entre encargos financeiros e reduçao da responsabilidade, por fomia a ser obtida uma
taxa de juro constante sobre o saldo pendente da responsabilidade.

Os pagamentos de locaçoes operacionais são reconhecidos como gasto nurna base linear durante o
perlodo da locaçao.

3.7. Especialização dos exercicios

Os gastos e rendimentos são reconhecidos no perIodo a que dizem respeito, de acordo corn o
princIpio da especializaçao dos exercIcios, independenternente da data/momento da sua faturacão.
Os gastos e rendimentos cujo valor real não seja conhecido são estirnados.

Os gastos e rendimentos imputáveis ao perlodo corrente e cujas despesas e receitas apenas
ocorrerão em perIodos futuros, bern como as despesas e receitas que ja ocorreram, mas que
respeitam a perlodos futuros e que serão imputados aos resultados de cada urn desses perlodos,
pelo valor que Ihes corresponde, são registados nas rubricas de difenrnentos.

3.8. SubsIdios do Govemo

Os subsidios do Governo apenas são reconhecidos quando existe urna certeza razoável de que o
Instituto ira curnprir corn as condiçOes de atribuicao dos mesmos e de que os rnesmos irão ser
recebidos. Caso ocorram fatos subsequentes que demonstrem existir urn risco de não cobranca
destes valores, são registadas imparidades para cobrir esse risco.

Subsidios ao investimento:

Os subsIdios recebidos a fundo perdido para financiamento de aquisicOes de ativos fixos tangiveis
são registados nos fundos patrimoniais, corno outras variaçoes nos fundos patrimoniais e
reconhecidos na demonstracao dos resultados proporcionalmente as depreciacoes dos ativos fixos
tangIveis subsidiados.

SubsIdios a explorayão:

Os subsIdios a exploraçao são reconhecidos corno rendirnentos de uma forrna sistemática durante
os perIodos necessários para os balancear corn os gastos que é suposto cornpensarern. Os
subsIdios do Governo que tern por finalidade compensar gastos já incorridos ou que não tern gastos
futuros associados são reconhecidos como rendirnentos do perlodo ern que se tornarn recebIveis.
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Os subsIdios obtidos no ámbito da execução dos projetos nacionais ou no âmbito de projetos
europeus são registados na rubrica Subsidios a exploracao”, na parte correspondente aos gastos
incorridos em cada projeto, independentemente do momento do seu recebirnento, registando-se no
passivo (Diferimentos) os adiantamentos e no ativo (‘Outros créditos a receber’) os montantes a
receber.

3.9. Impostos sobre o rendimento

Os impostos sobre o rendimento correspondem a soma dos impostos correntes corn os impostos
diferidos. Os impostos correntes e os irnpostos diferidos são registados em resultados, salvo quando
os impostos diferidos se relacionam corn itens registados diretamente nos fundos patrirnoniais.
Nestes casos, os impostos diferidos são igualmente registados nos fundos patrimoniais.

O imposto corrente sobre o rendimento é calculado corn base no lucro tributável do exercIcio. 0
lucro tributável difere do resultado contabilistico, uma vez que exclui diversos gastos e rendimentos
que apenas serão dedutiveis ou tributáveis em exercIcios subsequentes, bern como gastos e
rendimentos que nunca serão dedutIveis ou tributáveis de acordo corn as regras fiscais em vigor.

Os irnpostos diferidos referem-se as diferencas temporárias entre os montantes dos ativos e
passivos para efeitos de relato contabilIstico e os respetivos rnontantes para efeitos de tributação,
bern como os resultados de benefIcios fiscais obtidos e de diferenças ternporárias entre o resultado
fiscal e contabilIstico.
São geralmente reconhecidos passivos por impostos diferidos para todas as diferenças ternporãrias
tributáveis.

São reconhecidos ativos por impostos diferidos para as diferenças temporárias dedutIveis, porém tal
reconhecirnento unicarnente se verifica quando existem expetativas razoáveis de lucros fiscais
futuros suficientes para utilizar esses ativos por impostos diferidos. Em cada data de relato é
efetuada uma revisão desses ativos por impostos diferidos, sendo os mesrnos ajustados em função
das expetativas quanto a sua utilizaçao futura.

Os ativos e os passivos por impostos difendos são rnensurados utilizando as taxas de tributaçao que
se espera estarern em vigor a data da reversão das correspondentes diferenças ternporárias, corn
base nas taxas de tributação (e legislaçao fiscal) que estejam formalmente emitidas na data de
relato.

A cornpensacão entre ativos e passivos por irnpostos diferidos apenas é permitida quando: (I) o
Instituto tern urn direito legal de proceder a compensacao entre tais ativos e passivos para efeitos de
liquidação; (ii) tais ativos e passivos se relacionam corn impostos sobre o rendimento lançados pela
rnesma autoridade fiscal; e (iii) o Instituto tern a intenção de proceder a compensação para efeitos de
liquidação.

3.10. ProvisOes, oassivos contingentes e ativos contincientes

ProvisOes:

São reconhecidas provisöes apenas quando o Instituto tern uma obrigacao presente (legal ou
irnplIcita) resultante de um acontecirnento passado, e provavel que para a liquidação dessa
obrigacão ocorra uma salda de recursos e o montante da obrigacao possa ser razoavelrnente
estirnado.

O montante reconhecido das provisöes consiste no valor presente da melhor estimativa na data de
relato dos recursos necessarios para liquidar a obrigacao. Tal estirnativa é deterrninada tendo em
consideracao os riscos e incertezas associados a obrigacao.

As provisoes são revistas na data de relato e são ajustadas de modo a refletirern a melhor estirnativa
a essa data.

Passivos contincjentes:

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstracoes financeiras, sendo divulgados
sempre que a possibilidade de existir urna salda de recursos englobando benefIcios econOmicos não
seja rernota.

Ativos contingentes:
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Os ativos contingentes nao são reconhecidos nas dernonstraçoes financeiras, sendo divulgados
quando for provável a existência do urn influxo económico futuro do recursos.

3.11. Rédito

o rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestaçao recebida ou a receber. 0 rédito a
reconhecer é deduzido do montanto estirnado de descontos e outros abatirnentos e é reconhecido
lIquido de irnpostos relacionados corn a venda.

o rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condiçoes são
satisfeitas:
- Todos os riscos o vantagens associados a propriedade dos bens foram transferidos para o
comprador;
- 0 Instituto não mantérn qualquer controlo sobre os bens vendidos;
- 0 montante do rédito pode ser monsurado corn fiabilidade;
- E provávol quo benefIcios econOmicos futuros associados a transação fluam para o Instituto; e
- Os gastos incorridos ou a incorrer corn a transaçao podem ser mensurados corn flabilidade.

o rédito proveniente dos servicos prestados é reconhecido corn referência a fase do acabamento da
transacão/serviço a data do relato, dosdo quo todas as seguintes condicOes sojarn satisfeitas:

-

0 montante do rédito pode ser rnensurado corn flabilidade;
- E provável que benefIcios económicos futuros associados a transacão fluam para o Instituto;
- Os gastos incorridos ou a incorrer corn a transação podern ser mensurados corn fiabilidade; e
- A faso do acabarnento da transacão/servico a data de relato pode ser mensurada corn
flabilidade.

Nos casos ern quo existe urna incerteza fundamental na cobranca de saldos de clientes e ou outros
devedores, a correspondente receita originada pelas vondas o polos sorvicos prestados polo
Instituto é integralmonte diferida.

o rédito dos contratos do prestaçöes de servicos do caráter plurianual é apurado de acordo com
estado de execução dos projetos e na parte correspondente aos gastos efetivamente incorridos,
registando-se no ativo os valores a faturar corn base ern estimativas desses gastos, ou no passivo
Os servicos por prestar.

3.12. Ativos e oassivos financeiros

Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando o Instituto se toma parte
das correspondentes disposicoes contratuais.

Os ativos financeiros 0 OS passivos financoiros são mensurados ao custo ou ao custo amortizado
deduzido do eventuais perdas por imparidade acurnuladas (no caso do ativos financeiros), quando:

- Sejarn a vista ou tenham uma maturidade definida;
- Tenham associado urn retorno fixo ou deterrninável; e
- Não sojarn ou não incorporom urn instrurnento financeiro derivado.

o custo arnortizado corresponde ao valor pelo qual urn ativo financeiro ou urn passivo financeiro é
mensurado no reconhecirnento inicial, rnonos os reornbolsos do capital, rnais ou menos a
amortização curnulativa, usando o método da taxa de juro efetiva, de qualquer diferenca entre esse
montante na maturidade. A taxa do juro efetiva é a taxa que desconta os pagarnentos ou
recobimontos futuros estirnados no valor lIquido contabilIstico do ativo ou passivo financeiro.

Os ativos e passivos financeiros ao custo ou ao custo amortizado incluorn:

- Clientes e outros créditos a recebor;
- Fornecedores e outras dividas a pagar; e
- Financiamentos obtidos.

Caixa e euivaIentes de caixa:

A rubrica do caixa e seus equivalentes inclui numerãrio e depósitos bancários imediatamente
mobilizáveis (de prazo inferior ou igual a três meses).
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Imparidade de ativos financeiros:

Os ativos financeiros são sujeitos a testes de imparidade em cada data de relato. Tais ativos
financeiros encontram-se em imparidade quando existe uma evidência objetiva de que, em resultado
de um ou mais acontecirnentos ocorridos após o seu reconhecimento inicial, os seus fluxos de caixa
futuros estimados são afetados negativamente.

Para os ativos financeiros mensurados ao custo amortizado, a perda por imparidade a reconhecer
corresponde a diferenca entre o valor liquido contabilIstico do ativo e o valor presente dos novos
fluxos de caixa futuros estimados descontados a respetiva taxa de juro efetiva original.

Para os ativos financeiros mensurados ao custo, a perda por imparidade a reconhecer corresponde
a diferença entre o valor lIquido contabilIstico do ativo e a meihor estimativa do justo valor do ativo.

As perdas por imparidade são registadas em resultados no exerclcio em que são determinadas.

Subsequentemente, se o montante da perda por impandade diminui e tal diminuiçao pode ser
objetivamente relacionada corn um acontecimento que teve lugar após o reconhecimento da perda,
esta deve ser revertida por resultados. A reversão deve ser efetuada ate ao limite do montante que
estaria reconhecido (custo amortizado) caso a perda não tivesse sido inicialmente registada. A
reversão de perdas por irnparidade é registada em resultados.

Desreconhecirnento de ativos e passivos financeiros:

o Instituto desreconhece ativos financeiros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos de
caixa expirarn, ou quando transfere para outra entidade os ativos financeiros e todos os riscos e
benefIcios significativos associados a posse dos mesrnos. São desreconhecidos os ativos
financeiros transferidos relativamente aos quais o Instituto reteve alguns riscos e benefIcios
significativos, desde que o controlo sobre os mesmos tenha sido cedido.

o Instituto desreconhece passivos financeiros apenas quando a correspondente obrigação seja
liquidada, cancelada ou expire.

3.13.Acontecimentos após a data do balanpo

Os acontecirnentos após a data do balanco que proporcionem informaçao adicional sobre condicoes
que existiam a data do balanco são refletidos nas demonstraçoes financeiras. Os acontecirnentos
apôs a data do balanco que proporcionem inforn,acão sobre condicOes que ocorram após a data do
balanco são divulgados nas dernonstraçOes financeiras, se forem considerados materiais.

3.14. JuIzos de valor criticos e principals fontes de incerteza associada a estimativas

Na preparacão das dernonstracoes financeiras anexas foram efetuados juIzos de valor e estimativas
e utilizados diversos pressupostos que afetam o valor contabilIstico dos ativos e passivos, assim
como Os rendimentos e gastos do perlodo.

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados corn base no meihor
conhecirnento existente a data de aprovação das demonstracOes financeiras dos eventos e
transacOes em curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou correntes. Contudo,
poderão ocorrer situacOes em periodos subsequentes que, não sendo previsIveis a data de
aprovação das demonstracoes financeiras, não foram consideradas nessas estirnativas. As
alteraçOes as estimativas que ocorrarn posteriormente a data das demonstraçOes financeiras serão
corrigidas de fomia prospetiva. Por este motivo e dado o grau de incerteza associado, os resultados
reais das transaçOes em questão poderão diferir das correspondentes estirnativas.
Os principals juIzos de valor e estimativas efetuadas na preparacão das demonstraçOes financeiras
anexas foram os seguintes:

- Reconhecimento de subsIdios a exploração:

O Instituto regista os subsidios a exploracão de acordo com a fase de acabamento dos projetos
que Ihes estão associados.

- Reisto de provisOes:

O Instituto analisa de forma periOdica eventuals obrigaçöes que resultem de eventos passados e
que devam ser objeto de reconhecimento ou divulgacão. A subjetividade inerente a detemiinação
da probabilidade e montante de recursos internos necessários para liquidação das obrigacoes
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poderá conduzir a ajustamentos significativos, quer por variaçao dos pressupostos utilizados,
quer pelo futuro reconhecimento de provisoes anteriormente divulgadas como passivos
contingentes.

- Perdas oor imparidade em contas a receber e ativos nao correntes:

0 risco de não cobranca dos saldos de contas a receber, em particular de valores a receber
relativos a subsidios a exploração é avaliado a cada data de reporte, tendo em conta a
informacao histôrica da entidade financiadora, natureza do projeto envolvido e enquadramento
rnacroeconómico. As contas a receber são ajustadas pela avaliaçao efetuada dos riscos
estimados de cobrança existentes a data do balanco, os quais poderão divergir do risco efetivo a
incorrer.

- Vidas üteis dos ativos fixos tangIveis e intancilveis:

A vida ütiI de um ativo é o perlodo durante o qual o Instituto espera que urn ativo esteja
disponIvel para uso e deve ser revista pelo menos no final de cada exercIcio econórnico.

A deterninaçao das vidas ãteis dos ativos, do método de depreciação e amortizaçao a aplicar e
das perdas estimadas decorrentes da substituicao de equipamentos antes do firn da sua vida ütil,
por motivos de obsolescência tecnologica, é essencial para determinar o rnontante das
depreciaçoes a reconhecer na demonstração dos resultados de cada exercicio. Estes
parâmetros são definidos de acordo corn a melhor estimativa da gestão, para os ativos e
negOcios ern questão.

3.15. ClassificacOes de balanco

São classificados, respetivamente, no ativo e no passivo corno correntes, Os ativos realizáveis e os
passivos cuja exigibilidade o Instituto não detenha urn direito incondicional de diferir para urn periodo
superior a urn ano da data do balanco, ou que são expetáveis que se realizem no decurso norrnal
das operaçöes.

4. CAIXA E DEPOSITOS BANCARIOS

Em 31 de dezernbro de 2018 e 2017, a rubrica de “Caixa e depósitos bancários’ do balanço era
corno segue:

2018 2017

DepOsitos a ordern irnediatarnente rnobWzáveis 931 .442 648.139
DepOsitos a prazo 750.000 1 .000.000

Caixa e depOsitos bancários 1.681.442 1.648.139

Os depósitos a prazo, apesar de vencirnento superior a três meses a contar da data de balanço, podem
ser rnobilizados em qualquer momento sem perda de valor para o Instituto e, são rernunerados a taxas
nomiais de rnercado para operacoes sirnilares.

5. ALTERACOES DE POLITICAS CONTABILISTICAS, ESTIMATIVAS CONTABILISTICAS E
CORRECAO DE ERROS

Durante os exercIcios findos em 31 de dezernbro de 2018 e 2017 não ocorreram quaisquer
alteraçOes de polIticas contabilisticas ou alteraçOes significativas de estirnativas nern forarn
identificados erros rnateriais que devessern ser corrigidos.

6. ATIVOS FIXOS TANGIVEIS

Durante os exercIcios findos em 31 de dezernbro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido nos ativos
fixos tangIveis, bem como nas respetivas depreciacOes acumuladas, foi o seguinte:
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2018
Outros

Equipamento Equipamento Equiparnento ativos fixos Ativos
bdsico transporte administrativo tangiveis em curso Total

Ahvp brats:
Saldo inicial 989.704 170.325 96.063 722.886 - 1.978.978
AquisiçOes 21.011 - - - 41.781 62792
Saldo final 1.010.715 170.325 96.063 722.886 41.781 2.041.770

DeoreciacSes acumuladas:
Saldo inicial 949.499 80.010 88.121 722.886 - 1.840.516
DepreciacSes do exerciclo (F’kta 30) 35.048 19.866 3.906 - - 58.820
Saldo final 984.547 99.876 92.027 722.886 - 1.899.336

Ativo liauidp 26.168 70.449 4.036 - 41.781 142.434

2017
Outros

Equipamento Equipamento Equipamento ativos fixos
básico transporte administrativo tanqiveis Total

Ativo bruto:
Saldo inicial 965.608 159.825 96.063 722.886 1.944.382
Aquisicoes 24.096 10.500 - - 34.596
Saldo final 989.704 170.325 96,063 722.886 1.978.978

DereciapOes acumuladas:
Saldo inicial 921.624 62.331 84.215 722.886 1.791.056
Depreciacoes do exercicio (Nota 30) 27.875 17.679 3.906 - 49.460
Saldofinal 949.499 80.010 88.121 722.886 1.840.516

Ativo lipuido 40.205 90.315 7.942 - 138.462

0 aumento verificado na rubrica de “Equipamento básico” e “Ativos em curso” nos exercIcios findos
em 31 de dezembro de 2018 e 2017, corresponde, essencialmente, a aquisicao de equipamento
informático, no âmbito dos diversos projetos que o Instituto atualmente executa.

7. PARTICIPACOES FINANCEIRAS E OUTROS ATIVOS FINANCEIROS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Instituto detinha a seguinte participaçao financeira:

Percentagem Valor da
de Valor da Perdas por participacao

Rubricas participacao participacao imparidade em balanço

Petsys, Medical PET Imaging Systems, S.A. (“Petsys”) 6,08% 25.230 (25.230) -

25.230 (25.230) -

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as participaçOes financeiras encontram-se registadas ao custo
de aquisição. 0 valor do investimento financeiro detido sobre a Petsys encontra-se reduzido por
perdas por imparidade dado que o seu valor estimado de realizacao é inferior ao custo de aquisicao.

Durante Os exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido nas
rubricas de “ParticipaçOes financeiras”, foi o seguinte:
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2018
Saldo Saldo

Rubricas inicial final

lnvestimentos financeiros:
Petsys 25.230 25.230

25.230 25.230

Perdas por imparidade:
Petsys (25.230) (25.230)

2017
Saldo Reforco de Saldo

Rubricas inicial Alienacoes imparidade final

Investimentos financeiros:
INESC MN -

Petsys

_____________ _____________

-

Perdas por imparidade:
Petsys (22.856) - (2.374) (25.230)

12.374 (10.000) (2.374)

No decorrer do exercIcio findo em 31 de dezembro de 2017, o Instituto alienou a totalidade da
participacão financeira detida sobre o INESC MN a associaçao 1ST-ID — Associação do Instituto
Superior Técnico para a Investigacão e Desenvolvimento, polo montante de 10.000 Euros, o qual a
data de 31 de dezembro de 2017, encontra-se registado na rubrica “Outros créditos a receber”.

Outros ativos financeiros

Fundo de Compensapão de Trabalho

Foi publicada no Diário da Repüblica a Lei n°70/2013, de 30 de agosto, que veio estabelecer os
regimes jurIdicos do Fundo de Compensacao de Trabalho (FCT”), do Mecanismo Equivalente
(‘ME”) e do Fundo de Garantia de Compensacao do Trabalho (FGCT”).

Estes regimes são aplicáveis aos contratos celebrados a partir de 1 de outubro de 2013.

o FCT e o FGCT, são fundos de adesão individual e obngatOria pelo empregador, podendo este, no
entanto aderir ao ME, em altemativa ao FCT, nos termos estabelecidos pela Iei, optando o Instituto
pelo FCT e pelo FGCT.

o Instituto tern de inscrever obrigatoriarnente o novo trabalhador contratado nos dois mecanismos,
criados para assegurar o pagamento de metade da compensação ao trabaihador em caso de cessão
do contrato de trabalho.

Ao FCT (conta poupança das empresas) o Instituto paga 0,925% e ao FGCT ou ME 0,075%, da
retribuicao do trabaihador. As entregas são mensais, nos prazos previstos para o pagamento de
contribuicoes a Seguranca Social.

Em 31 de dezernbro de 2018 e 2017, esta rubrica apresentava urn saldo de 2.119 Euros e 891
Euros, respetivarnente, referentes a estes fundos.

8. IMPOSTOS SOBRE 0 RENDIMENT0

o Instituto encontra-se sujeito a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (‘IRC”) a taxa
de 21%, nos termos do artigo 87° do Código do IRC. A Ernpresa, como associacão sem fins
lucrativos e quo não exerce a titulo principal uma atividade comercial, não está sujeito a Derrama,
dal a taxa de irnposto calculada ser de 21%.

Adicionalmente, os lucros tributáveis que excedam os 1 .500.000 Euros são sujeitos a derrarna
estadual, nos termos do artigo 87°-A do Código do IRC, as seguintes taxas:

10 .000
25.230
35.230

(10 .000)

(10 .000)
25.230
25.230
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- 3% para lucros tributáveis entre 1.500.000 Euros e 7.500.000 Euros;
- 5% para lucros tributáveis entre 7.500.000 Euros e 35.000.000 Euros;
- 9% para lucros tributáveis superiores a 35.000.000 Euros.

A deducao dos gastos de financiamento liquidos na determinacao do lucro trlbutável é condicionada,
ao major dos seguintes limites:

- 1.000.000 Euros;
- 30% do resultado antes de depreciacoes, gastos de financiarnento lIquidos e impostos.

Nos termos do artigo 88° do Código do RC, o Instituto encontra-se sujeito adicionalrnente a
tributaçao autOnoma sobre urn conjunto de encargos as taxas previstas no artigo mencionado.

Periodo de revisão:

De acordo corn a legislacão em vigor, as declaracOes fiscais estão sujeitas a revisão e correção por
parte das autoridades fiscais durante urn perlodo de quatro anos (cinco anos para a Seguranca
Social), exceto quando tenha havido prejuizos fiscais, tenharn sido concedidos benefIcios fiscais, ou
estejarn em curso inspecoes, reclamacoes ou irnpugnaçOes, casos estes em que, dependendo das
circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Deste modo, as declaraçoes fiscais do
lnstituto dos anos de 2015 a 2018 poderão vir ainda ser sujeitas a revisão. A Direçao do Instituto
entende que as eventuais correçöes, resultantes de revisoes/inspecoes por parte das autoridades
fiscais ãquelas declaraçOes de impostos não terão urn efeito significativo nas demonstracoes
financeiras em 31 de dezembro de 2018 e 2017.
0 imposto corrente dos exercicios findos em 31 de dezernbro de 2018 e 2017, foi apurado corno
segue:

Resultado antes de impostos
Taxa norninal de imposto
Imposto esperado

Ajustamentos a coleta (i)
lrnposto sobre o rendirnento do exercicio (Nota 18)

Saldo ern 1 de janeiro de 2017
Utilização (Nota 14)
Saldo em 31 de dezernbro de 2017
Utilização (Nota 14)
Saldo em 31 de dezembro de 2018

2018 2017

80.171 43.221
21% 21%

16.836 9.076

15.730 15.280
32.566 24.356

(i) Este montante corresponde a parcela de IRC que resulta da tributação autOnorna das despesas
de representaçao, ajudas de custo e das despesas corn viaturas.

Impostos diferidos:

Os passivos por impostos diferidos em 31 de dezembro de 2018 e de 2017, respeitam as diferencas
temporárias geradas corn o registo dos subsidios ao investirnento que, de acordo corn a NCRF 22 -

Contabilizaçao dos subsIdios do Governo e divulgacao de apoios do Governo, são registados em
fundos patrimoniais (Nota 14).

o movimento ocorrido nos passivos por impostos diferidos nos exercIcios findos em 31 de dezembro
de 2018 de 2017, foi o seguinte:

Subsidios ao
investirnento

1.627
(868)

759
(558)

201

9. CLIENTES E OUTROS CREDITOS A RECEBER

Em 31 de clezembro de 2018 e 2017, as contas a receberdo Institutotinharn a seguinte cornposicão:

A
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Clientes:
Clientes gerais
Clientes - partes relacionadas (Nbta 29)

Outros créditos a receber:
Subsidios a exploraçao
Adiantamentos a fornecedores
Outros

Clientes:
Clientes gerais
Clientes - partes relacionadas (Nota 29)

Outros créditos a receber:
SubsIdios a exploração
Adiantamentos a fornecedores
Outros

2018
Valor Imparidade Valor
bruto acumulada llquicio

1.037.356 (479.676) 557.680
217.875 - 217.875

1.255.231 (479.676) 775.555

1.472.840 (365.000) 1.107.840
16.210 - 16.210
43.105 - 43.105

1.532.155 (365.000) 1.167.155
2.787.386 (844.676) 1.942.710

2017
Valor Imparidade Valor
bruto acumulada iquido

838.989 (473.943) 365.046
252.012 - 252.012

1.091.001 (473.943) 617.058

1.517.682 (225.000) 1.292.682
6.475 - 6.475

35.436 - 35.436
1.559.593 (225.000) 1.334.593
2.650.594 (698.943) 1.951.651

Os subsidios a exploracao em 31 de dezembro de 2018 e 2017, respeitam aos montantes a receber
referentes aos subsIdios obtidos no ámbito da execucao dos projetos nacionais e europeus reconhecidos
na rubrica de Subsidios a exploracao”, na parte correspondente aos gastos inconidos em cada projeto,
independentemente do momento do seu recebimento. As perdas por imparidade registadas
correspondem a melbor estimativa da Direçao do Instituto para parcelas que não serão recebidas.
o movimento das perdas por imparidade acumuladas para contas a receber nos exercIcios findos em 31
de dezembro de 2018 e 2017, foi como segue:

Clientes
Outras contas a receber

473.943 - 5.733 - 479.676
225.000 - 140.000 - 365.000
698.943 - 145.733 - 844.676

2017
Saldo

Descricão inicial
Saldo

ReversOes Reforços UtilizaçOes final

Clientes
Outras contas a receber

530.519 (46.500) 24.924 (35.000) 473.943
146.240 - 78.760 - 225.000
676.759 (46.500) 103.684 (35.000) 698.943

o montante de utilizaçOes de perdas por imparidade no exercIcio findo em 31 de dezembro de 2016,
refere-se ao encerramento de projetos para os quais o Instituto já tinha reconhecido perdas por
imparidade.

10. DIFERIMENTOS

Descrição

2018
Saldo Saldo
inicial ReversOes Reforcos UtilizacOes final
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas de “Diferimentos’ tinham a seguinte composicao:

2018 2017

Ativo:
Diversos 5548 4.292

Passivo:
Subsidios a exploraçào (Nota 3.8) 1.851.746 1.729.181
Prestacao de serviços (a) 242.235 337.955

2.093.981 2.067.136

(a) Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 a rubrica do passivo corrente ‘Diferimentos” inclui faturacao
efetuada a clientes, no ârnbito do projeto CICLOPE, cujos trabalhos ainda não estavam totalmente
terminados a data de Sm do exercIcio.

11. FUNDOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os fundos do Instituto encontram-se totalmente subscritos e
realizados, sendo compostos por 200.000 unidades de participacão corn o valor nominal de 5 Euros
cad a.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os fundos erarn detidos pelas seguintes entidades:

% Montante

INESC 95% 950.000
INESC ID 5% 50.000

100% 1.000.000

12. OUTROS INSTRUMENTOS DOS FUNDOS PATRIMONIAIS

No decurso dos exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, não ocorrerarn movimentos
na rubrica “Outros instrumentos dos fundos patrirnoniais”.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os outros instrumentos dos fundos patrimoniais respeitam a
prestaçOes acessórias concedidas pelo INESC, em dinheiro. 0 Instituto segue o estipulado na
legislaçao comercial, equiparando as mesmas ao regime de reembolso das prestaçOes
suplementares dado que não vencem juros e nao tern prazo de reembolso definido e o seu
reembolso so pode ser efetuado quando, apOs o seu pagamento, os fundos patrimoniais não fiquem
inferiores a sorna dos fundos e da reserva legal.

13. RESERVA LEGAL

0 Instituto segue o estipulado na Iegislacao comercial que estabelece que, pelo menos, 5% do
resultado liquido anual tern de ser destinado ao reforco da reserva legal ate que esta represente pelo
menos 20% do fundo. Esta reserva não é distribulvel a não ser em caso de liquidacao do Instituto,
mas pode ser utilizada para absorver prejuizos depois de esgotadas as outras reservas, ou
incorporada nos fundos.

14. OUTRAS VARIACOES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS

No decurso dos exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Outras variacOes
nos fundos patrimoniais” apresentou o seguinte movimento:

/*
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Outras variaçoes
nos fundos
patrimonials

Saldo em I de janeiro de 2017 5.605
Reconhecimento do exercIcio (Nota 26) (3.860)
Imposto diferido (Nota 8) 868

Saldo em 31 de dezembro de 2017 2.613

Reconhecimento do exercicio (Nota 26) (3.670)

Subsidios obtidos 1.192
Imposto diferido (Nota 8) 558

Saldo em 31 de dezembro de 2018 693

Estes montantes respeitarn aos subsIdios recebidos a fundo perdido para financiarnento de
aquisicOes de ativos fixos tangIveis e são reconhecidos na dernonstracao dos resultados
proporcionalmente as depreciacoes dos ativos fixos tangiveis subsidiados.

15. APLICAQAO DO RESULTADO

Aplicação do resultado do exercicio findo em 31 de dezembro de 2017:

De acordo com a deliberaçao do Conseiho Geral de 28 de maio de 2018, o resultado liquido do
exercIcio findo em 31 de dezembro de 2017, no montante de 18.865 Euros, foi integralmente
transferido para Resultados transitados.

Aplicacao do resultado do exercIcio findo em 31 de dezembro de 2016:

De acordo corn a deliberação do Conseiho Geral de 6 de julho de 2017, o resultado lIquido do
exercIcio findo em 31 de dezembro de 2016, no rnontante de 13.105 Euros, foi integralmente
transferido para Resultados transitados.

16. PROVISOES

A provisão constitulda no exercicio findo em 31 de dezembro de 2018 e 2017 diz respeito a encargos
estimados corn compensacoes por caducidade a urn colaborador do Instituto.

17. FORNECEDORES E OUTRAS DIVIDAS A PAGAR

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas de Fornecedores” e ‘Outras dIvidas a pagar”
tinham a seguinte composicão:

Fornecedores, conta corrente:
Gerais
Partes relacionadas (Nota 29)
Fornecedores de nvestimento

__________________ __________________

Outras dividas a pagar:
Credores por acréscimo de gastos:

RemuneraçOes a liquidar
Outros acréscimos

__________________ __________________

Outras dividas a pagar

________________ ________________

As remuneracoes a liquidar em 31 de dezembro de 2018 e 2017, incluern, essencialmente, as
estimativas de gastos corn férias, subsidios de férias e prémios a liquidar.

Os outros acréscimos de gastos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 respeitam a estimativa de
gastos corn prestaçOes de serviços efetuados por terceiros no ãrnbito das atividades do Instituto,
Em 31 de dezernbro de 2018, Os outros acréscirnos de gastos incluem o montante de 70.419 Euros
relativo a acréscimos de gastos corn partes relacionadas (Nota 29).

2018 2017

225.449 179.810
20.481 150.296
38.888 53.485

284.818 383.591

195.560 174.821
497.170 390.231
692.730 565.052

8.795 28.076
701.525 593.128
986.343 976.719
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18. ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas de “Estado e outros entes püblicos” tinham a
seguinte composição:

IRC:
Estimativa de imposto (Nota 8)

Imposto sobre o Rendirnento das Pessoas Singulares
Contribuiçoes para a Segurança Social
Imposto sobre o Valor Acrescentado
Outros impostos

19. LOCACOES

2018 2017

32.312 24.306
21.350 20.417
30.723 27.514
47.803 91 .627

140 79
132.328 163.943

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a Empresa mantérn os seguintes bens em regime de locaçao
financeira:

________________________________________________

2017
Valor lIquido

__________________ __________________ __________________

contabilistico

0 pIano de pagarnentos das Iocacoes financeiras, em 31 de dezembro de 2018 e 2017 é como segue
(Nota 21):

2018 2017

Ate 1 ano
Entre 1 e 5 anos

32.320 19.690
- 32.320

32.320 52.010

Adicionalmente, o Instituto é parte em diversos contratos de locacao operacional, essencialmente,
relacionados com o arrendamento de espacos pelo INESC.

Os pagarnentos mInimos das locacoes operacionais, em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a liquidar no
prazo de urn ano (curto prazo), correspondem a, aproximadamente, 137.000 Euros e 131.000 Euros,
respetivamente.

Adicionalmente, o Instituto tern contrato de arrendamento relativo as suas instalaçoes por prazo
indefinido, estimando-se que o valor das rendas, nos próximos anos, corresponda a valores similares
aos de 2018.

20. GARANTIAS PRESTADAS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Instituto tinha solicitado a prestaçao de garantias bancárias a
favor de terceiros, junto da Caixa Geral de DepOsitos, S.A. (CGD) e do Novo Banco, S.A. (Novo
Banco”), no montante de 103.688 Euros e 77.257 Euros, respetivamente. Estas garantias
destinavam-se a garantir o born cumprimento das obrigacoes assumidas pelo Instituto para corn os
fornecedores MEO e para os clientes Comunidade lnterrnunicipal do Médlo Tejo, Comunidade
Intermunicipal da Beira Baixa, Comunidade Interrnunicipal de Leiria, Comunidade Intermunicipal de
Trás-os-Montes, Cornunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela e Repsol.

21. FINANCIAMENTOS OBTIDOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de Financiarnento obtidos” apresenta a seguinte
cornposição:

Equipamento de transporte

2018
Valor de Depreciacoes Valor lIquido

aguisicSo acumuladas contabilistico

111.084 58.701 52.383 66.269

36
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2018 2017

Não corrente:
LocaçOes financeiras (Nota 19) - 32.320

Corrente:

Locaçöes financeiras (Nota 19) 32.320 19.690

Os financiamentos obtidos junto da Caixa Geral de DepOsitos (CGD”) respeitavam a utilizaçOes de
contas — correntes caucionadas, remuneradas a taxas normals de mercado. Em 31 de dezembro de
2018 e 2017 a conta corrente caucionada na CGD nao se encontrava a ser utilizada.

22. REDITO

A rubrica Vendas e serviços prestados”, nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017,
tinha a seguinte composicão:

2018 2017

Servicos prestados 1 .763.938 1.662.709

Os servicos prestados nos exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, respeitam
maloritariamente a prestaçao de servicos de apoio efetuadas pelo Instituto a terceiros no âmbito de
projetos diversos.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, foram prestados serviços a partes relacionadas nos montantes
de 241.167 Euros e 288.982 Euros, respetivamente (Nota 29).

23. SUBS IDIOS A EXPLORACAO

A rubrica “Subsidios a exploracao”, nos exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, tinha
a seguinte composicao:

2018 2017

Projetos nacionais 382.737 187.116
Projetos europeus 1.239.175 1.374.393

1.621.912 1.561.509

Os valores recebidos pelo Instituto, correspondentes a subsIdios a exploração, encontram-se sujeitos
a diversos niveis de verificacao e a exames a realizar pelas entidades que os concederam. Assim, os
montantes recebidos a tItulo de subsidios e ainda não integralmente verificados e exarninados por
aquelas entidades, podern ser sujeitos a eventuais correçöes. Contudo, a Direção do Instituto
entende que eventuais correcoes resultantes de revisOes I inspecOes por parte das autondades
competentes não terão urn efeito significativo nas demonstraçOes financeiras em 31 de dezembro de
2018, considerando as perdas de imparidade registadas.

24. FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS

A rubrica Fornecimentos e serviços externos”, nos exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e
2017, tinha a seguinte composição:
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2018 2017

Componentes
Trabaihos especiaiizados
DeslocaçOes e estadas
Rendas e alugueres
Despesas de logistica
Ferramentas e utensilios
Honorários
Comunicaçao
Energia e fluldos
Seguros
Despesas de representação
Outros

353.748
242.424
198.569
137.407
164 .97 1
33.195
38.594
56.741
41 .489

7.673
7.874

71.647 56.368
1.288.459 1.339.053

Remuneraçoes
Bolsas
Encargos sobre as remuneraçoes ao pessoal
Refeiçoes
Seguros
IndemnizaçOes ao pessoal
Outros

2018 2017

1.150.581 1.102.024
262.765 286.563
265.816 254.150

64.368 57.430
24.405 21 .846

- 5.572
25.452 8.941

1.793.387 1.736.526

Durante os exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, 0 Instituto teve ao seu serviço, em
media, 38 empregados.

26. OUTROS RENDIMENTOS

A rubrica ‘Outros renclimentos”, nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, tinha a
seguinte composicão:

Subsidios ao investimento (Nota 14)
Outros

27. OUTROS GASTOS

2018 2017

3.670 3.860
7.729 47.042

11.399 50.902

A rubrica “Outros gastos”, nos exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, tinha a seguinte
composiçao:

QuotizacOes
Impostos
Outros

2018 2017

8.744 7.787
2.309 1.520

10.191 26.756
21.244 36.063

Durante o exercicio findo em 31 de dezembro de 2018, foram registados outros gastos referentes a
partes relacionadas, no montante de 1.101 Euros (Nota 29).

402 .559
242.920
215 .006
156.453
93.432
34.441
34.198
16 .500
13.486

7.8 17

Durante Os exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, foram obtidos serviços de partes
relacionadas, no montante de 246.099 Euros e 289.126 Euros, respetivamente (Nota 29).

25. GASTOS 0CM 0 PESSOAL

A rubrica Gastos corn o pessoal”, nos exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, tinha a
seguinte composição:
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28. JUROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS

Os juros e gastos similares suportados, reconhecidos no decurso dos exercIcios findos em 31 de
dezembro de 2018 e 2017, tinham a seguinte cornposicao:

2018 2017

Juros de financiamento - 200
Outros 9.725 10.993

9.725 11.193

29. PARTES RELACIONADAS

Transapöes corn partes relacionadas:

No decurso dos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, foram efetuadas as seguintes
transacoes corn partes relacionadas:

2018
Fornecimentos

Serviços Outros e serviços
prestados gastos externos
(Nota 22) (Nota 27) (Nota 24)

INESC 47.440 - 207.099
INESC ID 146.486 - -

INESC MN 37.211 - -

ST 10.030 1.101 39.000
241.167 1.101 246.099

2017
Fornecimentos

Services e serviços
prestados externos
(Nbta 22) (Nota 24)

INESC 172.190 287.267
INESC ID 96.792 693
INESC MN 20.000 1.166

288.982 289.126

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as transacOes efetuadas entre as partes relacionadas
respeitarn, essencialmente, a rendas de espaços e cedências de recursos humanos e gastos
administrativos.

Saldos corn partes relacionadas:

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Instituto apresentava os seguintes saldos com partes
re Ia do n a d as
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Corrente:
INESC
INESC D
INESC MN

30. DEPRECIACOES E AMORTIZACOES

Outras dividas
a pagar

(Note 171

168.387 148.862
65.175 -

18.450 1.434
252.012 150.296

A rubrica de “Gastos de depreciação e de amortização” nos exercicios findos em 31 cle dezembro de

2018 e 2017 tinha a seguinte composição:

2018 2017

Ativos fixos tangIveis (Nota 6)

31. RESULTADO POR UNIDADE DE PARTICIPACAO

58.820 49.460

o resultado por unidade de participacao dos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 foi

determinado como segue:

Resultado liquido do exercicio

Nümero de unidades de participação (Nota 11)

Resultado por unidade de participação básico

0 CONTABILISTA CERTIFICADO

2018 2017

47.605 18.865

200.000 200.000

024 0,09

2018

Clientes
(Nots 91

Fornecedores
(Nots 171

Corrente:
INESC 29.791 19.081 21.419
INESCID 151.774 - 10.000
INESC MN 35.278 - -

1ST 1.033 1.400 39.000
217.875 20.481 70.419

2017

Clientes Fornecedores
(Nota 9) (Nota 17)
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Relatório e Parecer do Conseiho Fiscal

Aos Associados do

INOV INESC Inovaçao — Instituto de Novas Tecnologias

Em conformidade corn a Iegislação em vigor e corn o mandato que nos foi conflado, vimos submeter a vossa
apreciaçâo o nosso RelatOrio e Parecer que abrange a atividade 01 nOs desenvolvida e inclui Os documentos
de prestacão de contas do INOV INESC lnovacao — Instituto de Novas Tecnologias, relativos ao ano flndo em
31 de dezembro de 2018 Os quais são da responsabilidade da Direção.

Acompanhámos, cam a periodicidade e a extensão que considerarnos adequada, a evoluçao da atividade do

INOV INESC Inovacäo — Instituto de Novas Tecnologias, a regulandade dos seus registos contabilisticos e o

cumprirnento do normativo legal e estatutário em vigor tendo recebido da Direcao e dos diversos serviços do

INOV INESC Inovacao — Instituto de Novas Tecnologias as informaçOes e os esclarecimentos solicitados.

No âmbito das nossas funcoes, auditãmos o Balanco em 31 de dezembro de 2018, a Demonstraçao dos

resultados por naturezas, a Demonstração das alteraçoes nos fundos patrimoniais e a Demonstraçao dos

fluxos de caixa relativas ao ano fmndo naquela data, e o Anexo as demonstracoes financeiras. Adicionalmente,

procedemos a urna anãlise do Relatôrio de Gestão do ano de 2018 preparado pela Direção e da proposta

nele incluida. Coma consequência do trabalho efetuado, ernitimos nesta data a Certiflcacão Legal das Contas,

que nao inclui reservas nem ênfases.



Face ao exposto, somos de parecer que as demonstraçöes financeiras supra referidas e o Relatôrio de

Gestão, bern como a proposta nele expressa, estão de acordo corn as disposiçOes contabilisticas, legais e

estatutárias aplicãveis, para efeitos de apreciacao em Conseiho Geral de Associados.

Lisboa,16 de maio de 2019

o c NSELHO FISCAL

o anuel Ricardo Catarino — Presidente
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Soledade Maria Silva Duarte - Vogal
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Certificaçao Legal das Contas

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEM0NSTRAcOES FINANCEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstraçoes financeiras anexas do INOV INESC lnovação — Instituto de Novas Tecnologias

(Instituto”) que compreendem o balanco em 31 de dezembro de 2018 (que evidencia urn total de 3.774253

euros, urn total de fundos patrimonlais de 525.058 euros incluindo urn resultado liquido de 47.605 euros) a

dernonstraçao dos resultados por naturezas, a demonstração das alteraçOes nos fundos patnrnoniais e a

dernonstracao de fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e o anexo as demonstracOes

financeiras que incluern urn resurno das politicas contabilisticas significativas.

Em nossa opinião, as dernonstraçoes financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em

todos os aspetos materials, a posição financeira do NOV INESC lnovaçao — Instituto de Novas Tecnologias

em 31 de dezembro de 2018 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano flndo naquela

data, de acordo corn a Norma Contabilistica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor não Lucrativo

adotada em Portugal através do Sistema de Norrnalizacâo Contabilistica.

Bases para a opinião

A nossa audftona foi efetuada de acordo corn as Normas Intemacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e

orientaçOes técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficlais de Contas. As nossas responsabilidades nos

termos dessas normas estão descritas na secçao “Responsabilidades do auditor pela auditoria das

dernonstraçoes financeiras” abaixo. Somos independentes do Instituto nos termos da el e cumprirnos os

dernais requisitos éticos nos termos do codigo de ética da Ordem dos Revisores Oficlais de Contas.

Estamos convictos que a prova de auditona que obtivemos e suficiente e apropriada para proporcionar uma

base para a nossa opinião.

Grant Thornton & Associados — SROC, Lda. www.grantthornton.pt
Member firm of Grant Thornton International Ltd
Capital Social 31 400 Euros. Contnbuinte I Matricula fl.0 502 286 784. lnscrita na C.R C. Cascais
lnscnta na Ordem dos Ravisores Oticiais de Contas sob on.° 67, na C.M V.M sob on.° 20161403
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Responsabilidades do órgao de gestao e do orgão de fiscalizacao pelas demonstracoes
financeiras

o Orgão de gestao e responsável pela:

— preparaçâo de demonstraçôes financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posiçao
financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa do Instituto de acordo corn a Norma
Contabilistica e de relato Financeiro adotada em Portugal através do Sistema de Normalização

Contabilistica;

elaboraçao do relatôrio de gestao nos terrnos legais e regulamentares aplicaveis;

— criacao e manutencao de urn sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparacao de
demonstracOes financeiras isentas de distorçao material devida a fraude ou erro;

— adocao de politicas e critérios contabilisticos adequados nas circunstâncias;

— avaliacao da capacidade do Instituto de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicavel, as
matérias que possarn suscitar dUvidas significativas sobre a continuidade das atividades, e

— 0 ôrgão de flscalização e responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação da
informaçao flnanceira do Instituto.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstracoes financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter seguranca razoável sobre se as demonstracoes financeiras

como urn todo estão isentas de distorçoes materlais devido a fraude ou erro, e ernitir urn relatôrio onde

conste a nossa opiniao. Seguranca razoável é urn nivel elevado de segurança, rnas nao é uma garantia

de que uma auditoria executada de acordo corn as ISA detetará sernpre uma distorcao material quando
exista. As distorcoes podern ter origern em fraude ou erro e são consideradas materials Se, isoladas ou
conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisöes econOmicas dos utilizadores

tomadas corn base nessas demonstraçoes financeiras.

Como parte de urna auditoria de acordo corn as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos
ceticismo profissional durante a auditoria e tambérn:

— identificamos e avaliarnos Os IISCOS de distorçao material das demonstracaes financeiras, devido a fraude

ou a erro, concebemos e executarnos procedimentos de auditoria que respondarn a esses rlscos, e
obternos prova de auditona que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa
opinião. 0 nsco de não detetar uma distorção material devido a fraude é major do que o risco de não

detetar uma distorçao material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificaçao,

omissöes intencionais, falsas declaraçOes ou sobreposição ao controlo interno;

— obtemos urna compreensão do controlo interno relevante para a auditoria corn o objetivo de conceber
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma

opinião sobre a eflcácia do controlo interno do Instituto;

— avaliamos a adequaçao das politicas contabilisticas usadas e a razoabilidade das estirnativas
contabilisticas e respetivas divulgacoes feitas pelo Orgão de gestao;

2
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— concluimos sobre a apropnaçao do uso, pelo Orgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, corn
base na prova de auditorta obtida, se existe qualquer incerteza mateiial relacionada corn acontecimentos
ou condiçoes que possam suscitar düvidas significativas sobre a capacidade do Instituto para dar
continuidade as suas atividades. Se concluirmos que existe urna incerteza material, devemos chamar a
atençao no nosso relatOrio para as divulgacoes relacionadas incluidas nas demonstraçoes financeiras ou,
caso essas divulgaçoes não sejam adequadas, modificar a nossa opiniao. As nossas conclusôes são
baseadas na prova de auditoria obtida ate a data do nosso relatôrio. Porém, acontecimentos ou condiçoes
futuras podem levar a que o instituto descontinue as suas atividades;

— avaliarnos a apresentaçao, estrutura e conteüdo global das demonstracOes flnanceiras, incluindo as
divulgacOes, e se essas demonstracoes financeiras representam as transacoes e acontecimentos
subjacentes de forma a atingir uma apresentaçao apropriada;

— cornunicamos corn os encarregados da governação, entre outros assuntos, o ârnbito e o calendãrio
planeado da auditoria, e as conclusöes signiflcativas da auditona incluindo qualquer deflciência
significativa de controlo intemo identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordãncia da informacao constante do relatório
de gestão corn as demonstraçOes financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatório de gestão

Dando cumprimento ao artigo 451.0, n.° 3, al. e) do COdigo das Sociedades Comerciais, sornos de parecer
que o relatôrio de gestão foi preparado de acordo corn os requisitos legais e regulamentares aplicáveis
em vigor, a inforrnaçao nele constante e concordante corn as dernonstracoes financeiras auditadas e,
tendo em conta o conhecirnento e apreciação sobre o Instituto, não identificámos incorreçOes rnateriais.

Lisboa, 16 de rnaio de 2019

Grant Thornton sscciaci S—ROC, Lda.

Representada por Victor Dorningos Seabra Franco, ROC N° 432
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RELATORIO DE AUDITORIA

RELATO SOR A AIJDITORIA DAS DEMONSTRAçÔES FINANCEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstracOes financeiras anexas do INOV INESC Inovacão — Instituto de Novas Tecnologias
(“Instituto”), que compreendem o balanco em 31 de dezembro de 2018 (que evidencia urn total de
3.774.253 Euros e urn total de fundos patrirnoniais de 525.058 Euros, incluindo urn resultado liquido de
47.605 Euros), a demonstraço dos resultados por naturezas, a demonstracão das alteracöes nos fundos
patrimoniais e a demonstração dos fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e as notas anexas as
demonstracöes financeiras que incluern urn resumo das poilticas contabilIsticas significativas.

Em nossa opiniâo, as dernonstracOes financeiras anexas estâo preparadas, em todos os aspetos materials,
de acordo corn a Norma ContabilIstica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor Näo Lucrativo adotada
em Portugal através do Sisterna de Norrnalização ContabilIstica.

Bases para a opiniâo

A nossa auditoria fo) efetuada de acordo corn as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e dernais normas
e orientacOes técnicas e éticas da Ordern dos Revisores Oficlais de Contas. As nossas responsabilidades nos
termos dessas normas estäo descritas na seccäo “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstraçOes financeiras” abaixo. Sornos independentes da Entidade nos terrnos da Iei e cumprirnos Os
demais requisitos éticos nos terrnos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivernos é suficiente e apropriada para proporcionar
urna base para a nossa opiniao.

Responsabilidades do órgão de gestão e do órgão de fiscalizacão pelas demonstraçöes
finance i ras

o órgo de gesto é responsável pela:

— preparacäo de demonstracöes financeiras de acordo corn a Norrna ContabilIstica e de Relato Financeiro
para Entidades do Setor Näo Lucrativo adotada ern Portugal através do Sisterna de NormaHzacao
ContabilIstica;

— elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis;

— criação e rnanutencão de urn sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparaçäo de
dernonstracöes financeiras isentas de distorcâo material devido a fraude ou erro;

— adocão de polIticas e critérios contabilIsticos adequados nas circunstâncias; e

— avaliação da capacidade do Instituto de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as
rnatérias que possam suscitar düvidas significativas sobre a continuidade das atividade.

o órgo de fiscalizacão é responsável pela supervisão do processo de preparacão e divulgaçäo da
informacäo financeira do Instituto.

‘Deloitte” refere-se a Delotte Touche Tohmatsu Limited, uma sociedade privada de responsabilidade Ii,nitada do Reino Unido
(DTTL), ou a uma ou main ent,dades da sua rede de firmas membro e respetivas entdades relacionadas. A DTTL e cada uma ISO/lEc
das firmas membro da nsa rede Sb entidades legais separadas e independentes. A DTTL (também referida como “Deloitte 27001
firmasmembro

serviças a clientes. Aceda a www deloitte.corri/pt/about para saber main sabre a nossa rede global de

Tipo: Sociedade AnOnirna I NIPC e Matricula: 501776311 I Capital social: € 500000 I Sede: Av. Eng. Duarte Pacheco, 7,
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Responsabilidades do adtor pela audftora das demonstracöes financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter seguranca razoável sobre se as demonstracöes financeiras como
urn todo estäo isentas de distorcöes materials devido a fraude ou erro, e emitir urn relatório onde conste a
nossa opiniäo. Seguranca razoável é urn nIvel elevado de seguranca mas não é uma garantia de que uma
auditoria executada de acordo corn as ISA detetarã sempre uma distorçäo material quando exista. As
distorçöes podem ter origem em fraude ou erro e säo consideradas materials Se, isoladas ou conjuntamente,
se possa razoavelmente esperar que influenciern decisöes económicas dos utilizadores tomadas corn base
nessas dernonstracoes financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo corn as ISA, fazemos julgamentos profissionais e manternos
ceticismo profissional durante a auditoria e também:

— identificamos e avaliamos os riscos de distorcão material das demonstracöes financeiras, devido a
fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondarn a esses riscos,
e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar urna base para a
nossa opinio. 0 risco de näo detetar urna distorcào material devido a fraude é maior do que o risco de
no detetar uma distorcão material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio,
falsificação, omissöes intencionais, falsas declaracóes ou sobreposicão ao controlo interno;

— obtemos urna cornpreensäo do controlo interno relevante para a auditoria corn o objetivo de conceber
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma
opiniâo sobre a eficácia do controlo interno do Instituto;

— avaliamos a adequacão das poilticas contabilIsticas usadas e a razoabilidade das estimativas
contabilisticas e respetivas divulgaçöes feitas pelo órgo de gesto de acordo corn a Norma
ContabilIstica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor No Lucrativo adotada em Portugal
através do Sistema de Normalizacão ContabilIstica;

— conclulmos sobre a apropriacäo do uso, pelo órgào de gestão, do pressuposto da continuidade e, corn
base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada corn
acontecimentos ou condiçöes que possam suscitar düvidas significativas sobre a capacidade do
Instituto para dar continuidade as suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material,
devernos charnar a atencão no nosso relatário para as divulgacöes relacionadas incluldas nas
demonstracOes financeiras ou, caso essas divulgaçbes não sejarn adequadas, modificar a nossa opiniäo.
As nossas conclusOes säo baseadas na prova de auditoria obtida ate a data do nosso relatório. Porém,
acontecimentos ou condicoes futuras podern levar a que o Instituto descontinue as suas atividades;

— avaliamos a apresentação, estrutura e contetdo global das demonstracöes financeiras, incluindo as
divulgacöes, nos terrnos da Norma ContabilIstica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor No
Lucrativo adotada em Portugal através do Sisterna de Norrnalizaco ContabilIstica; e

— comunicamos corn os encarregados da governacäo, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário
planeado da auditoria, e as conclusOes significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência
significativa de controlo interno identificado durante a auditoria,

Lisboa, 15 de maio de 2019

Deloitte & Assoc dos, S OC S.A.
Representada por LuIs Miguel Baptista da Costa, ROC


